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EXERcicIo LINKED SEAS 2000
exercício Linked Seas 2000 é o

exercício NATO de maior enver-

gadura realizado este cmo, fen-

do-se destinado o proporcionar

treino coniunfo e combinado às

Forças Armados dos países du
NATO e dos países aderentes à por-

ceria para a paz. O exercício consistiu nu-

ma operação de apoio à paz e aiudu hu-

munitória, a partir do mar, baseado num
cenário geo-político Fictício, localizado na Pe-

nínsula Ibérico e Arquipélago da Madeira,

incluíndo éguas territoriais e internacionais,

tendo envolvido cerco de 1 7 países, 100 na-

vios, 1 20 aeronaves e 30 mil homens. O con-

trolo das operações puniu do Comando NA-
TO de Oeiras, o CINCSOUTHLANT.

O envolvimento do Instituto Hidrográfi-

co abrangeu nõo só a componente de mor
do Rapid Enviromenral Assessment Ope-

rations (REA), que pela primeiro vez cons-

tituiu porte integrante do planeamento do

exercício Linked Seas, mos também a Fase

preparatória deste exercício. Foram diver-

sos cs diligências levados a cabo puro que
a fase de mar se pudesse revestir do maior

sucesso. Os trabalhos de preparação do
exercício inicioram-se em Janeiro de 1999
e abrungeram o elaboração de diverso fi-

po de material técnico, nomeadamente:
' Um CD-Rom contendo dados de batime-

tria, correntes, ondulação, sismologio, se-

dimentologia, marés, meteorologia e clí-

matologío, que permitiu a caracterização

ambiental do órea e constituiu a base fun-

damental do primeira fase do REA. Pora

além do informação bruta, referente oo ono
de 1994, Foram disponibilizodos diversos

programas poro acesso e graficaçõo dos

dodos. Os modelos digifois de terreno dis—

ponibilizados Foram essenciois poro o boo
implementação dos produtos de aplicação

do responsabilidade de outras marinhos e

organismos do NATO.

(Cont. nas paginas segumtes)

— n

em cima:

colocação do CTD
na água

ao centro:

colocação
do sonar lateral

na a’gua

em baixo:

o processamento
do ficheiros CTD

Eco detectado
pelo sonar lateral

na coluna de a'gua

e sugerida como
W

possível mina

2 ' Exercício Linked Seas (continuação) 8 c Diu do Marinhº

4 ' Pariiapoçõo no Conferência Hidrográfica do Canadà ' NRP «Auriga» n05 comemºrações da semana CINDI
º Visita à Universal Systems no Borreiro |

' Reunião EUMETSAT 9 ' Actividades do Centro de Dodos Técnico—Cienlificos
. Reuniãº ICES

I o ' Novidades sobre o GPS
' Actividades Técnicas do |H . .

' Novas Edições do IH
I I o cummho do lixo

. . . . Fl 2 ' Poema
6 ' levontomenlos Hldrogroflcos por lldor em Portugal . visitas ºo ".|

|

7 ' Apelrechomenlo do NRP «D Corlos I» I Genre Cú da Casa

I

p Verificação do Heliporto dos INAZ ! Álbum de Recordações

HDRWAQ N.º 51 1

OFERTA



Fig. 3 Posições
das estações de
CTD efectuadas
pelos navios hi-

drogra'ficos na
semana de 17 a
21 de Abril

Fig. 4 Previsão

da direcção e
velocidade da
corrente à su-

perfície, gerada
pelo modelo
HOPS para dia

16 de Maio às
0:00 horas
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' Foi elaborado um relatório técnico preliminar sob o nome En-

víromental Conditions for LINKED SEAS 2000 caracterizando os

áreas de Pinheiro do Cruz e Porto Sumo. Em termos de oceano-

grofia destacam-se: a caracterização do regime de Inverno e Ve-

rão em temperatura, salinidade, densidade e velocidade de som,

a partir de dados de 1994 e 1998; direcções médios de ondula-

ção durante os meses de Maio e Junho de anos anteriores e pre-

visão de marés paro o mês de Maio e Junho de 2000. Foram ain-

do caracterizados as condições acústicos no Verão e Inverno. Em
termos de Geologia destacam-se: a caracterização em termos mor-

Fológícos do plataforma continental do óreo, com especial aten-

ção pora os canhões submarinos existentes; descrição da cober-

tura sedimentar de superfície e aindo interpretações de perfis

sísmicos de baixo resolução.

º Foi desenvolvido um programo para conversão de coordena-

das em ambiente windows, no seguimento de uma solicitação que
surgiu durante cs conferências de planeamento, poís apesar da
NATO recomendar o utilização de coordenados em WGS 84 os

vóríos intervenientes no exercício utilizam diversos datum. Este pro-

grama destinou-se a apoiar a designação c|e alvos e a transfe-

rência de informações de coordenados entre os várias unidades

que participaram no exercício.

Entre 12 de Abril e 17 de Maio decorreu u componente de
mar do Rapid EnvíromenialAssessment Operations (REA) do exer-

cício Linked Seas 2000, no qual participaram o NRP «D. CAR-
LOS I» e 13 elementos do Instituto Hídrogrófico.

Como principais objectivos desta componente do exercício po-

dem salientar-se:

º a recolha de dados de carácter ambiental;
º o envio dos dados tratados, por satélite, através do sistema RIAB

para o SANCLANTCEN em La Spéziu;
' o validação dos dados recolhidos e tratados;
' a utilização dos dados para c realização de previsões dos con-

dições oceanogróficus com o modelo de assimilação Harvard
Ocean Prediction System (HOPS);
' o disponibilidade das previsões on-Iíne paro as Forças navais;
I a integração do REA em exercícios e planeamento operacional.

Envolvendo diversos meios nuvois nacionais e estrangeiros os

trabalhos, de natureza hidrográfico e oceanogrófica, decorreram

ao longo da costa oeste portuguesa no zona compreendido en-

tre o Cobo Raso e o Cobo de S. Vicente.

Na primeira Fuse, que decorreu entre 12 e 14 de Abril, foi

efectuada a componente hidrográfica, tendo sido realizado o |e-

vantamento de um canal de 20 milhas de comprimento por 1000
metros de largura com sonda de Feixe simples e corn sonar lote-

ral, tendo por obiectivo garantir o segurança de corredores de

acesso para as unidades combatentes. O levantamento com o so-

nar lateral permitiu a identificação do natureza do Fundo ossím

como o presença, na coluna de égua, de ecos correspondentes o

obiectos situados a cerco de 10 metros do Fundo e com dimensão
aproximado de 3 metros, que devido à suo Forma e sombra re-

gistado se sugeriu poder tratar-se de minas (Fig. 1)

Após o sondagem do canal foi iniciodu a componente ocea-

nogrófica, cuios trabalhos decorreram de 17 Abril o 13 de Maio,

e consistiu em duos Fases distintos, star! up surveye o update and
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feature tracking survey, viscmdo o integração dos dados obfidos

no Harvard Ocean Prediction System (HOPS), proiecfo de mode-

lação numérico integrado, realizado no SACLANTCEN em Lo Spé-

zio, onde dois elementos do Divisão de Oceanografia se deslo-

carom, consistindo o seu envolvimento no processamento dos dodos

oceanogrófícos enviados via satélite pelos navios participantes,

bem como dos previsões meteorológicas e climatológícas dispo-

nibilizados por outras entidades, transformondo-os em produtos

que seriam utilizados pelo modelo de assimilação. As previsões

dos condições oceanogróficas dodas pelo modelo de assimilação

depois de analisadas e groficados eram disponibilizadas para a

intranet do NATO, possibilitando o ocesso on-Iine por porte dos

novios presentes no feotro operacional e constituindo umo pre-

cioso miuda no planeamento e condução dos operações. Neste

período o NRP «D. CARLOS |» efectuou amostragens dos porõ-

metros do coluna de égua com o CTD, não tendo excedido os

2000 metros de profundidade e colheitas de égua poro calibrar

os dodos obtidos pelo equipamento.

O Start up Survey, que decorreu de 17 o 21 de Abril, Foi

efectuado por três navios hidrogrófícos: o NRP «D. CARLOS |»,

o FS Lo Perouse e o SPS Molospino, tendo sido iniciado e ter-

minado com umo estação de intercalibroçõo enfre os mesmos.

O NRP «D. CARLOS |» efectuou 56 estações CTD.

No Fase que decorreu de 24 o 28 de Abril os dados obtidos

visorom o melhoramento do modelo. Esto Fase Foi conduzido pe-

|o NRP «D. CARLOS |», e pelo HMS «Roebuck», tendo o NRP «D.

CARLOS |» eFectuodo 67 estações de CTD. De 1 o 5 de Moio
efectuou 40 estações de CTD, o que se traduziu em menos 8 que

os inicialmente previstas, devido à interdição do éreo poro ope-

rações com submarinos. No ultimo Fase dos trabalhos, que de-

correu entre 9 e 15 de Moio, Foram eFecfuodos 67 estações de

CTD, 19 dos quois poro adensamento em 3 áreas em que o mo-

delo previo grondes variações.

Duronte foda o missão Foram reolizodos diversos reuniões com
os outros novios hidrogroficos, de modo o definir os plonos de

actuação poro codo fase.

Todos os dodos obtidos nos amostragens CTD foram proces-

sodos e colibrodos o bordo. A transmissão dos dados novio-ter-

ro Íoí gorontido corn o sistema RIAB (Fig. 2), que permite uma ró-

pido troca de informação entre os navios e o seu posterior envio

vio satélite poro Lo Spézio. A arquitectura deste sistema consis-

tia no existência, o bordo dos diferentes navios, de aparelhos e

software de transmissão e recepção poro gestão de dodos novio-

novio, que permitiam o intercâmbio dos dados recolhidos pelos

três navios. O NRP «D. CARLOS I» foi designodo como unidode

centralizadora do informação, cobendo-Ihe o responsabilidade

do transmissão dos dados poro Lo Spézio.

Pora olém dos estações CTD, no âmbito do teste de equipo-

mentos do Divisão de Oceanografia, Foram efectuadas estações

de com um correntó-
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Nos dios 13 o 15 de Moio, como consequência do Fase de si-

mulação de guerra o NRP «D. CARLOS I», como novio sem co-

pacidade combatente, Foi enviado poro oreos de segurança, ten-

do deixado de desenvolver o suo componente científica. Estos áreas

eram Iocolizodos tão longe do costa que, poro desespero dos

adeptos do Sporting, dos iogos do ultimo iornodo do Ligo Portu-

guesa de Futebol openos era recebido o do F.C.P e em mós con-

dições.

Convém oindo salientar que poro se poder concretizar esta

missão foram adaptadas, no NRP «D. CARLOS |», plataformas

poro instalação de guinchos do Sonar Lateral e do CTD, com re-

sultados excelentes e vitais poro o desempenho dos missões otri-

buídos oo novio. Esto operação só Íoí ossim possível devido tom-

bém o0 empenhamento do Direcção de Novios e de outros

organismos de Marinha.

Este exercício exigiu um enorme esforço do pessool envolvi-

do e integrou diversos orgonismos de Marinho, mos 05 resulta-

dos prestigiontes para o Marinha iustíficam-no perante o sentí-

mento de mois umo missão cumprido.

Md = Medium diamtar
M= Fraction under 0.062 mn

* Rock Dump.

Cobertura Sedimentar de Superfície da Plataforma Continental a sul de Lisboa

Condições acústicas para uma dada região no Inverno
v'vl— vA-va-

Inl:lm

MDRowmr ,ºs: 3



Uma delegação do Instituto Hídrogrófico, chefiado pelo Direc-

tor Técnico CFR Mourão Ezequiel e composta pelos ITEN Va-

rela Pais e ITEN Sousa Prelhaz, dc: Divisão de Hidrografia, des-

locou-se ao Canadá a Fim de participar nu Conferência

Hidrográfica do Canadá 2000, que decorreu em Montreal no pe-

ríodo de 15 a 19 de Maio.

A conferência foi organizada pela Associação Canadiano de

Hidrografia - secção do Quebéc e patrocinada coniuntamente pe-

lo Serviço Hidrogrófíco do Canadá (SHC), Organização Hidro-

gráfica Internacional (OHI), Federeçõo Internacional de Geóme-
tras (FIG) e pela Sociedade Hidrográfica dos Estados Unidos

(THSOA).

Estas conferências são realizados de dois em dois cmos e são

dedicados à comunidade marítimo em geral e em particular aos

que trabalham em hidrografia.

O tema escolhido para esto conferência foi «A Hidrografia —

As gentes e os alianças».

Ao escolher este tema o comité organizador pretendeu esfi-

mular a troca de ideias e encorajar o discussão sobre os desen-

Visita à Universal Systems
No período de 22 a 24 de Maio uma delegação do Institute Hidrográfico, composto

Participação na Conferência Hidrográfica do Canadá
volvimentos recentes du hidrografia.

O comité pretendeu tambêm realçar a importância das «port-

nerships» no desenvolvimento tecnológico dc hidrografia dos nos-

sos tempos.

No primeiro dia do conferência, a Universal System, empre-

sa responsável pelo desenvolvimento do Sistema de Cartografia

do Institute Hidrogréfico, organizou um workshop fendo em vis-

ta divulgar aos participantes os novos e Futuros desenvolvimen-

tos em software. Seguirom-se três dios de apresentações técni-

cos versando os seguintes temas: História do Hidrografia,

Aplicações Hidrográficas, Tecnologia Multifeixe, Integração de

Dados, Normos e Formação, Serviços e Marketing e, por Fim,

«Partnerships».

Em simultâneo com a conferência, decorreu uma exposição com
cerco de 40 expositores comerciais e institucionais, fendo em vís-

ta divulgar os Últimos novidades em software e em hardware nos

domínios da hidrografia e dos ciências do mar.

lTEN SOUSA PRELHAz

Reunião EUMETSAT
Um técnico do Divisão de Oceanogra-

pe|o 1TEN Varela Pois e ITEN Sousa Prelhoz, do Divisão de Hidrografia, deslocou- Hº RºfÍiCiPPlf “º semináriº “EUMETSAT'S

se o Fredericton, Canadá, o Fim de visitor a empresa Universal Systems, responsável de- r_ºle In PrºVl.dlng Oceºfj relªted dªtº», Feº"

senvolvimento e comercialização do software de Cartografia Assisfido por Computador I'Zºdº "º dlª 5 de Mªlº em Mªdrid, OHde

existente no Instituto Hídrogrôfico. Foram opresentodos as orientações estra—

A delegação Foi recebido pelo Presidente Dr. Sam Mosry e pelos responsáveis pelo fégícºs Pªrº ºS PFÓXÍmºS ºn05, Cºm GCÍÍ'

sector de Marketing Sheri Flanagan e Heother-Anne Maclean. vidodes desenvolvidos no campo do me-

Esto visita teve como obiecfivos tomar conhecimento dos novos desenvolvimentos de feºfºlºgiº, Climªtºlºgiª e mºnuºrizºçõº

sonore no oreo do cartografia e hidrografia bem como o discussão de alguns aspec- dºs ºceªnºi

tos técnicos referentes oo software existente no Instituto Hidrográfica A deslocação organizodo pelo Institu-

Durante o estado no Universal Systems, foi possível desenvolver contoctos com os vó- fº de Meteºrºlºgiª ÍnfegrºU ªindº UT.“ ele”

rios equipos de desenvolvimento de software, de modo o dorem umo ideio do ponto de mef‘fo ªº “““?qu de oceªnºgrºhº dº

situação dos vorios aplicações actualmente comerciolizodos ou o comercializar num Íu- UmVerS'dºde de L'Sbºº- De Portugal eª"

turo próximo. teve também presente um elemento do

A visita decorreu num climo de bastante cordialidade revelador do born relociono- IPIMAR-

mento existente entre o Universal Systems e o Instituto Hidrogrúfico.

ITEN SousA PRELHAz SARA ALMEIDA
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ACTIVIDADES TÉCNICAS DO Il'l

OCEANOGRAFIA
o período de 1 a 4 de Maio, no âmbito do Projecto «OND-
MAR», foi efectuada a recolha da bóia ondógrafo de Lei-

xões, feita a sua manutenção e fundeamento em Sines. Devi-

do a más condições de funcionamento, a bóia ondógrafo foi

novamente recolhida e por fim, no dia 15 de Maio foi recoloca-

da em Sines, depois de intervencionada nas Instalações da Azi—

nheira.

No período de 4 a 19 de Maio uma equipa da Divisão des-
locou-se à Região Autónoma dos Açores, a fim de proceder
a trabalhos de rotina de manutenção, beneficiação e nivela-

mento dos marégrafos aí existentes. Assim até ao dia 9 de
Maio foi intervencionado o de Ponta Delgada. No período de
9 a 12 foram efectuados trabalhos semelhantes no marégra-
fo de Angra do Heroísmo, e de 12 a 14 no marégrafo da Ilha

das Flores e depois no marégrafo da Hona, tendo a equipa
regressado a Lisboa no dia 19.

No dia 10 de Maio foram efectuadas colheitas de águas e
plâncton em colaboração corn o INETI-ITA, na zona de Cas-
cais, a bordo do NRP «AURIGA», no âmbito do projecto de
monitorização ambiental do emissário da Guia.

No dia 12 foi efectuada a manutençâo da estação meteo-
rológica de Ferrel — Peniche, no âmbito do projecto «Clima».

No período de 13 a 19 de Maio, o Chefe da Divisão de
Oceanografia, como representante nacional, participou na 76.ª

Reunião do Comité Científico do SACLANTCEN em La Spé—
zia — Itália.

Entre os dias 21 e 24, um oficial da Divisão, como repre-

sentante do IH, participou na 4.ª Reunião de progresso dos tra—

balhos do Projecto INDIA, realizada em Arcachon — França.

NAVEGAÇÃO

No dia 2 de Maio um elemento da Divisão panicipou na equipa de
avaliação da Flotilha que efectuou a Inspecção Inicial ao N. R. P.

«ALVARES CABRAL», no âmbito do plano de treino e avaliação pre-

vistos para aquela unidade até à sua participação no exercício OST
(Operational Sea Training) a decorrer em Plymouth, Inglaterra.

Na sequência de um despacho exarado por Sua Excelência, o AI-

mirante CEMA, foi criado um grupo de trabalho com vista a estudar
e analisar o prescrito na Convenção STCW — «Normas de Treino, For-

mação e Certificação para os marítimos» com o objectivo de adop-
tar, na Marinha Portuguesa, as especificações estabelecidas na Con-
venção, no seu aplicável. Este grupo inclui representantes da Escola
Naval, Instituto Hidrográfica, Comando Naval e Superintendência dos
Serviços do Pessoal.

Neste âmbito, um oficial da Divisão participou em reuniões nos
dias 5, 12 e 18 de Maio no Estado Maior da Armada — Divisão de
Pessoa| e Organização, integrando o referido grupo de trabalho.

Nos dias 5 e 22 de Maio o Chefe e outro oficial da Divisão parti-

ciparam em reuniões na Direcção de Navios em que foram debati—

dos os conceitos de ponte integrada de navegação e sistema de co-

mando e controlo integrados para os novos patrulhas oceânicos (NPO).
No dia 16 de Maio foi efectuada compensação e regulação da

agulha magnética Padrão/Governo do NRP «Dragão», no Rio Tejo a
Sul de Alcântara.

Nos dias 22 e 24 de Maio foi efectuada compensação e regula-

ção da agulha magnética Padrão/Governo do NRP «Andorinha» e do
NRP «Hidra», respectivamente, no Rio Tejo a Sul de Alcântara.

Em 25 de Maio, um oficial da Divisão começou a leccionar as au-

Ias de GPS aos alunos do Curso de Especialização em Navegação,
na Escola Naval.

BRIGADA HIDROGRÁFICA
Durante o mês de Maio a Brigada Hidrográfica

efectuou os seguintes trabalhos:

No dia 28 foram concluidos os trabalhos no Por-

to de Sines no âmbito do Protocolo celebrado en-

tre o IH e a Administraçâo do Porto de Sines (APS).

Nos trabalhos no mar foram efectuados perfis trans-

versais de sondagem ao longo do molhe oeste, mo-
lhe leste, molhe do porto de pesca, molhe da ma-
rina e da muralha de retenção norte.

No período de 2 a 9 de Maio foi efectuado o Ie-

vantamento do passe da barra de Lisboa com son-

dador multifeixe, no âmbito de um protocolo cele-

brado com a Administração do Porto de Lisboa.

No periodo de 8 a 31 de Maio foi efectuado o
levantamento topo—hidrográfico da Lagoa de Óbi-

dos. Este trabalho foi solicitado pelo Instituto da
Agua (INAG).

Nos dias 8 e 9 foi efectuada a coordenação da
bóia n.º 11 do canal de Faro, conforme solicitação

da Direcção de Faróis.

Nos dias 29 e 30 de Maio foi montada uma es-

tação DGPS VHF no farol de Vila Real de St.° An-
tónio para apoio de posicionamento ao projecto SI—

OUÍMICA E POLUIÇÃO D0 MEIO MARINHO
e 8 a 12 de Maio foi efectuada uma campanha, com recolha de amostras
de água na Ria de Aveiro (POLAVEIFiO), no âmbito do programa de Vigi-

lância da Qualidade do Meio Marinho. Foram colhidas amostra em doze esta—

ções que foram preservadas e conservadas in loco para posterior análise em
laboratório corn vista à determinação de parâmetros físico-químicos.

Em 16 de Maio foi efectuada a colheita de amostra de sedimento na doca
pesca de Vila Real de Santo António, a pedido do Instituto Marítimo-Portuá-

rio, com vista à classificação do material a dragar.

No dia 18 de Maio foi efectuada uma campanha de monitorização do pro-

jecto VALORSUL, com recolha de amostras em diferentes estações na zona
envolvente à central de tratamento de resíduos sólidos urbanos, em S. João
da Talha. Nesta campanha foram colhidas amostra de água em situação de
preia-mar e de baixa—mar que foram preservadas e conservadas in loco para
posterior análise em laboratório. Foram ainda recolhidas amostras de sedimento
com vista à determinação de parâmetros físico-químicos.

No dia 24 de Maio foi realizada mais uma campanha, com recolha de amos-
tras de água, no âmbito do projecto de colaboração corn a Direcção Regional
do Ambiente de Lisboa e Vale do Tejo (DRA-LVT), com vista à monitorização
dos esteiros do Montijo, Moita, Coina e Seixal.

Em 25 de Maio foi efectuada uma campanha com recolha de amostras de
água no estuário do rio Tejo (POLTEJO), no âmbito do programa de Vigilância

da Qualidade do Meio Marinho. As amostras colhidas foram preservadas e con—
servadas in loco para posterior ana'lise em laborato'rio com vista à determina-

RIA. ção de parâmetros físico-químicos.

&ãlãnmes de Maio, foram imoressas no I
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IDAR é um acrónimo para

«Light Detection and Ranging».

O LIDAR mede profundidades a

partir de uma aeronave fazendo in-

cidir um feixe laser no égua. Na rea-

lidade sõo utilizados dois Feixes,

o vermelho que é reHectído pela su-

perfície da égua e outro verde que '

penetra na égua sendo re-

Hecfido pelo Fundo. A son-

da à hora é calculada a

partir do intervalo de iem-

po entre a recepção de

eco do Feixe vermelho e do

Feíxç verde.

A medidc que o Feixe

verde atravesso a coluna

de égua, Fenómenos de

absorção, difrccçõo e re-

Fracçõo, reduzem o inten-

sidade do eco reflectido

pelo fundo, o que limito a

máxima profundidade de-

tectável. Esta profundida-

de depende do claridade

do àgua, sendo aproxi-

madamente igual o três

vezes a profundidade de

Secchi, isto é, cerco de 20
a 3O metros em condições

normais.

Durante o realização

do exercício «Linked Seos

2000», de 12 o 23 de

Abril, deslocou-se o Por-

tugal uma equipo do
«Joint Airborne LIDAR

Bothymetry Technical

Center of Expertise

(JALBTX)» do «US Army
Corps of Engineers (USA-

CE)». O JALBTCX execu-

ta levantamentos hidro-

gróficos utilizando o

Scanning Hydrographic

Operational Airborne Li-

dar Survey (SHOALS), tendo sido utilizado durante o exercício

«Linked Seas 2000» para participar no «Rapid Environmental As-

sessement». Assim, foram efectuados levantamentos hidrográficos

no Ilha de Porto Santo e em Pinheiro do Cruz.

No oportunidade do deslocação o Lisboa de uma equipo do

JALBTCX, Foram eFectuodos contactos no sentido de realizar um
levantamento hídrogrófico por LIDAR no oreo de Lisboa. Este fro-

balho terio por obiectivo comporor corn dodos recentemente od-

quiridos, utilizondo embarcações equipodos com sondodores de

Feixe simples ou corn o sondodor multífeíxe do IH. Apesor do |e-

vontomenio hidrográfico no região de Lisboo não se ter reolizo-

do, devido o condições meteorológicas desfavoróveis, o contacto

estabelecido com o equipo do JALBTCX permitiu recolher infor-

mação sobre o modo de operação do sistema e visualizar o fro-

bolho de processamento de dodos em gabinete.

O sistema SHOALS opera num helicóptero Bell 21 2 ou numa
oeronove de oso Fixa «Twin Otter». Em condições normais, o |e-

vontomento hidrográfico é efectuado o uma altitude de 200 me-

tros e o velocidode de 60 o 120 nós, o que permite cobrir uma

*
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éreo de sondagem de 8 o 32 Km2
numo hora, com umo densidode de

sondogem de umo sondo por 4 metros.

A exactidão vertical é igual o 15 centi-

metros. Utilizando como sistema de posicio-

namento o GPS Diferencial, o exactidão hori-

zontal de codo sondo é de 3 metros.

A aquisição de dodos é efectuado por um opero-

dor o bordo do oeronove

que controlo o execução do

levantamento hidrográfico

de ocordo com o ploneodo.

O operodor também é res-

ponsável por monitorizar o

desempenho do sistema,

ossim como o qualidade dos

dodos adquiridos.

O sistema SHOALS es-

té equipado por umo cô-

moro de vídeo que regista

imogens do éreo coberta

pelo Feixe loser. A imagem
de video servo poro esclo-

recer eventuois anomalias

durante o fase de proces-

somente em gabinete.

O levantamento hidro-

gráfico em Pinheiro do Cruz

Foi efectuado no dio ló de

Abril, por umo oeronove

Twin Ofier que se encontra-

vo estocionodo no Bose

Aéreo de Sintra. O posi-

cionomento Foi efectuado

por GPS Diferencial, otro-

vés de correcções transmi-

tidas de satélites dos siste-

ma OMNISTAR. A éreo do

levantamento ero de 4 km2,

tendo sido recolhido cerco

de 15 Gbytes de informo-

çõo. Foi fornecido umo im-

plantação gráfico em papel

com o desenho do batime-

trio, volores de sondos se-

leccionadas, e Fotografias

oéreos do éreo de sondagem durante o execução do trabalho.

O sistema SHOALS tem como principal limitação operocionol

o méximo profundidade de deteccao, o qual depende do limpi-

dez do oguo. Também não permite obter cobertura total do Fun-

do e o copocidode de detecção de objectos esté limitodo à den-

sidode de sondogem, cerco de 4 m. Outra limitação consiste nos

elevados custos de aquisição e desenvolvimento do sistema, cuio

valor oproximodo é do ordem do milhão de contos.

Como principais vantagens, o sistema fem o rapidez de oqui-

siçõo/processamento de dodos aliada o umo exactidão de me-

dição dos profundidades que cumpre todos os critérios 544 do

Organização Hidrográfica Internacional, permitindo obter elevo-

dos niveis de produtividade.

Em resumo, o sistema SHOALS pode ser utilizado em todos os

levantamentos o partir do ordem |, desde que não seia exigido

cobertura fotol do fundo, sendo especialmente eficiente no deli-

mitação de linhas de costa e detecção de perigos submersos em
zonos de difícil acesso poro embarcações de sondagem.

ITEN RAMALHO MARREIRos

Apetrechamento do NRP «D. CARLOS l» com equipamentos
científicos nas áreas da Hidrografia e Oceanografia

pamentos científicos nos oreos do hi-

drografia e do oceonogrofio poro ope-

frechor o NRP «D. CARLOS l».

O protocolo celebrado em 29 de Outu-

bro de 1999, entre o Instituto Hídrogrófico

(|H) e o Fundação poro o Ciência e Tecno-

logía (FCT), divulgodo no Hidromor Nf’ 44
de Outubro de 1999 viso, entre outros ob-

iecfivos, opefrechor o NRP «D. CARLOS l»

com equipamento científico nos éreos do hi-

drografia e do oceonogrofio.

Poro este efeito, o FCT atribuiu oo IH, no

presente ano, um subsídio de 650.000 con-

tos, o disponibilizar em duos tronches,

31 0.000 contos no primeiro semestre e

340.000 contos ofé ao início do quarto trí-

mestre.

Neste momento, estão ió em curso os pro-

cessos poro aquisição dos principais equi-

PROCESSOS poro aquisição de equi-

DOCUMBNTAcAo Do
CONCURSO P(rnuco

INTERNACIONAL N.“ 4/2000

SISTEMA SONDADOR MULTIFEIXE

' Sistema ECDIS.

O procedimento odoptodo puro o aqui-

sição destes equipamentos (excepto poro o

sistemo ECDIS) Foi o concurso público in-

ternacional, o que implicou o suo publici-

tação através do Jornal Oficial dos Comu-

nidades Europeias, Diário do República e

dois iornois nacionais, Público e Diário de

Notícias.

Poro codo processo de aquisição foi no-

meodo um iúri, o quem compete conduzir

os Fases subsequentes do concurso. Codo

iúrí é composto por cinco membros efecti-

vos e 2 suplentes, infegrondo vorios valên-

cios, nomeadamente, nos áreas técnicos es-

pecíficas de coda equipamento, de

electrónica e manutenção, iurídíca e odmi-

nistrotivo.

Actualmente esté o decorrer o período

poro entrego dos propostas, ocorrendo os

pomentos previstos nesse protocolo, no-

meodomente:
I Perfilodor de correntes acústico por efeito doppler, duplo,

com interfaces poro sistemas de navegação;
' Guinchos oceanogróficos e guincho poro corer com cabo

mecânico;
' Sistema CTD / Rosette;

º Sistema sondodor multifeixe de alto Frequência, poro ocea-

nograFío de precisão;

º Sistema de medição de perfis CTD com novio em ondomen-

to, através de codeio rebocovel ou sistema ondulonte,‘

actos públicos dos concursos, poro abertu-

ro dos propostos, entre 4 e 18 de Julho, oo que se seguirá o res-

pectiva onélise, com visto à adjudicação dos Fornecimentos. Por

Fim serão celebrados os contratos escritos, que, Face oos montan—

tes envolvidos, serão, no suo moiorio, obiecto de fiscalização pré-

vio do Tribunal de Contas.

Previsivelmente, e salvo qualquer percalço, o celebração dos

contratos escritos deverá ocorrer no segunda quinzeno de Agos-

to, sendo os contratos visados pelo Tribunal de Contos duronte o

mês de Setembro, o que possibilitará o Fornecimento dos equipo-

mentos durante o Último trimestre de 2000.

ITEN AMARAL

Verificaçãº do Heliporto das !NAZ

tino poro verificação o todos os heli-

portos do Marinha, do responsabilida-

de do Flotilha e do Comondo Naval,

decorreu no dio 23 de Moio umo visita

oo heliporto do IH que se encontra situado

nos Instalações Novois do Azinheira.

Numo primeiro Fase, estos visitas Fo-

rom efectuadas por terro, onde nos INAZ
estiveram presentes o CFR G. Sousa e o

CTEN F. Seuones do Esquadrilha de He-

licópteros, que Foram acompanhados pe-

lo 1TEN Pedro Santos do IH. A suo mis-

são ero o de exominor o heliporto poro

ver se este montinho os boos condições

que tinho no altura do Último exome, i6

ló vão 3 onos.

Numo segundo Fase, o exercício con-

tinuará pelo or, através de exercícios com
helicópteros o efectuar no mês de Junho.

Emboro o heliporto do IH tenho ope-

nos umo ufilizocao circunstancial, tem de

obedecer às regras estabelecidas, poro estar pronto o receber he“

licopteros sempre que seia necessário.

O obiectivo destas verificações é o de garantir que o pista do

heliporto esteio em perfeitas condições e não couse qualquer tiv

Inserido no role de vários visitas de ro- po de problema durante o descolagem e

'I1 aterragem dos helicópteros.

Nesta primeiro vistoria, ficou ossenfe

que o Heliporto dos INAZ se encontrava

em boos condições, apenas necessitan-

do de umo pequeno protecção do lado

sul, no senfido de se evitar que o movi-

mento dos helicópteros provoque o |e-

vontomento de pedros que possom afin-

gir alguém.

Poro além de outros aconselhamen-

tos, o manobra de aterragem e desco-

lagem de helicópteros obrigo o que es-

teio presente um elemento de opoio do

IH, no âmbito do limitação de avarias,

que depois de um pequeno curso, mi-

nistrodo no Esquadrilha de Helicopte-

ros, estoro’ opto o actuar.

Em conversa com o CFR G. Sousa e

o CTEN F. Seuones, Ficámos o sober que

író ser reolizodo brevemente um Curso

de Especialização de Pilotos Novois.

Neste âmbito, seró editodo umo publicação com os caracterís-

ticos e diagramas de todos os heliportos do Marinha e também

dos Hospitais poro que todos os Formandos efectuem exercícios

em todos eles no sentido de os conhecerem.



DIA DA MARINHA 2000

Dia 2O de Maio é o Dia da Marinho, cu-

ics comemorações neste ano de 2000 tive-

ram lugar em Portimão.

Este dic coincidiu com o celebração do
chegado de Vasco dc: Goma à Indio em 20
de Maio de 1498.

As comemorações do Dio da Marinha ti-

veram início no Sexfa—Íeira, dio 19, com o
inauguração da exposição dos actividades

das várias unidades du Marinho. Todas elos,

incluindo o |H, mostraram os proiectos em
curso através de equipamentos e resultados

que se encontravam expostos. Desde o día

20 de Maio e afé o dio 4 de Junho, esto ex-

posição recebeu o visito do público que se

deslocou oo Porto Comercial de Portimão pa-

ra ver de perto as vórías componentes do
Marinha em conjunto.

Pora além deste evento, durante o dio 20
tiveram aínda lugar na cidade de Portimão

Aspectos da Exposição do IH

vórias outras iniciativas que é costume ter lu-

gar todos os anos no local onde decorrem
as comemorações, contando com as mois ol-

tas personalidades militares e não só.

No discurso que proferiu por ocasião das
comemorações, o Almirante CEMA evocou
os grandiosos feitos dos navegadores por-

tugueses oo longo dos tempos e também a
«...magnitude do empenhamento de uma pe-

quena Marinha como a nosso...». O Almi-

rante Vieira Matias realçou também as

”'J- A inauguração

da Exposição,

.
onde estiveram

"

presentes o Al-

mirante CEMA,
o CFR Carrilho a

-_ representar o /H

e representantes

da CM de Porti-

mão, nomeada—

. Vereadora da
Cultura e o Pre-

sidente da As—

sembleia Muní—

cipal, entre

outros

«...missões de paz Foro do território nacio-

nal, de que os cumpridos em Timor, no Bós-

nia e em Moçambique tiveram maior ex-

pressão...». Ao referir-se ao «...obiectivo

fundamental da renovação da esquadra. ..»,

salientou a entrego da primeira dos quatro

novos lanchas répidas «CENTAURO» e a
chegada a Portugal do NRP «ALMIRANTE
GAGO COUTINHO», vindo dos EUA.

Referiu-se igualmente à sotisFaçõo que o
Marinho sente relativamente oos «...desen-

volvimentos que foram conferidos pelo Go-
verno oos programas de substituição de su -

morinos, de aquisição de um novio anfíbio

ou polivalente logístico e de substituição dos
corvetas e actuais patrulhas por novos po-

trulhas oceânicos a construir em Portugal.».

Todos os altos personalidades represen-

tantes do Marinho portuguesa se deslocaram
durante esse Íím-de-semcno o Portimão pa-

ra participar nos festejos que proporciona—

ram um ambiente muito especial à cidade.

Foi aínda durante o dio 20 de Maio que
vários unidades navais estiveram atrocadus
no cais de Portimão paro serem visitudos pe-

lo público que, como acontece fodos os anos,
muito aprecio esta iniciativa.

o dio 23 de Maio, o

atracado no cais de S.

Marcos, no Barreiro, paro por-

ticipar nos comemorações do
X semono CINDI 2000, | Fei-

ra do Saúde. A ipiciofivo decorreu entre o dia 22 o 26 de Maio e te-

ve como tema «Agua, Fonte de Vida».

Durante todo o dio o novio esteve aberto a visitas do público, no-

meadamente crianças de várias escolas do zona e também do Hos-
pital e do Centro de Saúde do Barreiro.

O Programa CINDI — Country—wide Integrated Noncommunícu-
ble Diseases Intervention Programmes, programa de promoção do
saúde com o Finalidade de desenvolver medidos integradas multi-

B HDHOI‘MRN fz

NRP«AURIGA»esfeve NRP «AURIGA» nas comemorações
da semana CINDI no Barreiro

oiscip inores e infersectoriois po-

ro prevençõo dos doenças não
transmissíveis, reduzindo simul-

taneamente os factores de risco

comuns: tabagismo, erros oli-

mentares, abuso do álcool, se-

dentarismo e stress bio—psico-socíol.

O Programa CINDI Portugal é coordenado pelo Direcção—Gerol

de Saúde e pelo Instituto de Cardiologia Preventivo, no pessoa do
Prof. Doutor Fernando Péduo.

O Distrito de Setúbal tem sido o zono piloto de implementação des-

te programo. Em codo um dos 13 concelhos existe pelo menos um Gru-
po de Intervenção em Saúde Comunitária (GISC) que, em articulação

com as várias estruturas Iocois particularmente educação e Autarquias

Ievo o prática Projectos de Promoção de Saúde.

O IH considerou que esto serio o melhor for-

mo de participar num evento deste tipo que ín-

c|uiu essenciolmenfe crianças e deficientes, com
o objectivo de divulgar actividades práticas do
Marinha e do IH através de umo dos unidades
novois que opera e, simultaneamente contribuir

poro que todos tivessem um dio bem possodo
e diferente.

Um agradecimento especial oo comondon-
fe e restante guarnição do NRP «AURIGA» que
tiveram grande importância neste dio e decer-

ro ficarão no memória destes visitantes.

TIVIDADE D ENTR DE

O portal www.ih.morinho.pt

O Centro c|e Dodos mantém em Funcionamento, no Rede Inferno

de Dados do IH, um servidor Web jhflp:[[www.ih.morinho.gt[

onde pode ser colocada, poro consulta, todo o informação que

os vórios serviços do |H pretendam ver publicodo e divulgado nes-

te novo meio tecnológico agora à disposição.

Neste momento encontram-se criodos e em funcionamento os

seguintes subwebs
º Réplica de www.hidrogroficopt
º Réplica de www.insthidrogroficopt
º Escola de Oficiais

' Escolo de Sargentos
' Escolo de Praças
º Centro de Dodos Técnico-Cienfificos

º Aplicações e desenvolvimento ORACLE
' SIGAMAR — Consulta de revisão de morés, Consulta de da-

dos de agitação moritimo, Consulta com relatórios do base

de dodos de pontos coordenodos
' Apoio informático — Onde o utilizador pode submeter pedi-

dos de opoio informático.

º Exchange — Consulta do email do servidor Exchange local

sem necessidade de utilização de email cliente específico.

º Manutenção — Informações sobre manutenção e aquisição

de equipamentos informáticos

' Rede e Sonore — Obtenção de versões de actualização po—

ro os programas instalados nos máquinas clientes

º Comissão de Redacção dos Anois - em construção

Note-se que existe um responsável por codo subweb o quem
devem ser dirigidos quaisquer comentários ou sugestões.

A pégino de abertura do novegodor do web (Internet Explo-

rer) deve ser progromodo poro o endereço deste portal

jhflgzz [www.ihmorínhagtz |,
poís nesto página encontrom-se fo-

dos os indicações necessérios o umo melhor compreensão e ex-

ploração do conteúdo do site.
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O Pedido de Apoio Informático

O Centro de Dodos colocou à disposição dos utilizadores do re-

de umo pógina Ihfigzg (www.ih.marinhathAºiolnformatícoz
PedídoAgoíohtmlpara ser utilizodo por todos aqueles que en-

contrem quolquer dificuldade ou necessidade de opoio no ex-

AD E NI 0- IENTIFI
ploraçõo dos programas e equipomentos informáticos. A pó-

gina recolhe os dodos Fornecidos pelo utilizador e envio o pe-

dido de opoio, por e-moil, para o pessoo no CD encarrega-
do de lidar com o respectivo ossunfo. Os utilizadores de meios
informáticos possorom ossim o dispor de um meio poro relo-

tor problemas sem interrupção do seu trabalho. Após o envio

do pedido, alguém do CD entro em contocto com o utilizador,

muitos vezes ié com o solução poro problemo. O processo es-

tó em funcionamento desde o início do mês de Moio tendo
apresentado bons resultados e umo satisfatório melhoria no
resolução dos problemas que diariamente acontecem oos uti-

lizodores do nosso id vasto rede.—imrjhu—m—l—n 3'4-0399345'9 ':J ..-ra._.
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Haverú sempre umo ligação poro esta pogino no portal

hggzz [www.ihmarinhagtz

III-
O site SIGAMAR

Integrado no projecto SIGAMAR passou o estar disponível

o partir de Junho em th://www.íh.marinhapt/Siqamor/
CoordenodosfPontosCoordenodoserogg umo aplicação on-line,

paro utilizodores autorizados, com o qual é possível consultar o

base de dodos de pontos coordenodos pertencente à Divisão de
Hidrografia. Esta aplicação esteve em regime de exploração ex-

perimental oté ao Fim do mês de Moio pela secção de Cartogra-

Fío Tradicional com muito bons resultados. A aplicação permite

restringir e detalhar bastante o selecção dos pontos coordenodos

o listar, podendo oindo obter-se os resultodos em lista o imprimir

em papel ou o processor em Folha de cálculo.
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Novidades sobre o GPS
O fim da'Se‘Je‘cive Availability

"
THEE o .

'

Satélite GPS do Bloco IIF. Es'tá previsto que o lançamento destes satélites se inicie em 2002, correspondendo a mais uma etapa

na modernização do GPS, agora iniciáda com a retirada da Selective Availability.

GPS começou a ser desenvolvido no década de '70

para substituir o sistema TRANSIT. Em 1973 Foi cria-

do um Grupo de Trabalho para o efeito, que incluía

representantes da Marinho, Guarda Costeira, Força Aérea e

Exército Norte-Americanos, mais peritos da NATO e do «De-

Fense Mapping Agency». A partir daí o programa desenvol-

veu-se rapidamente e o lançamento do primeiro satélite GPS
ocorreu em 1978.

Desde o início, estava previsto que o GPS possuísse dois ní-

veis de serviço:

' um nível com melhor performance, disponível aos utili-

zadores militares autorizados e designado como Serviço

de Posicionamento Restrito (Precise Positioning Service) e

º um nível com performance mois fraco, disponível cx todos

os utilizadores do GPS e designado como Serviço de Po-
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sicioncmento Padrão (Standard Positioning Service).

A diferença de performances entre os dois serviços conseguia-

se, e consegue-se, através do utilização de um código mois ex-

tenso e mois exacto no Serviço de Posicionamento Restrito: có-

digo P com o duração de 267 dios, enquanto o Serviço de

Posicionamento Padrão usa código C/A com o duração de 1 mi-

lisegundo. Além disso, o Serviço de Posicionamento Restrito uso

duos Frequências, o que permite corrigir os erros de propaga-

ção íonosféricos, enquanto o Serviço de Posicionamento Padrão

emprego apenas umo frequência.

No enfonto, durante o fase de testes oo sistema, os autori-

dades omericonos verificaram que o diferença de performan-

ces entre os dois níveis de serviço ero significativomente infe-

rior oo esperodo, ou seia os resultados conseguidos com o Serviço

de Posicionamento Padrão não erom muito inferiores »»>

»»>
oos do Serviço de Posicionamento Restrito. Desso forma deci-

diram degrodar intencional e artificialmente o performance do

primeiro, através de um mecanismo designado por Selective

Availability, que consistio em introduzir erros artificiais nos so-

télites de duos Formas:

º EPSYLON — Alteração dos parâmetros dos efemérides por

Forma o originar um desvio aparente no posição do so-

félite, ou;

º DITHER — Manipulação do Frequência dos oscilodores dos

satélites, originondo, ossim, erros no relógio dos soféli-

tes.

Normalmente o Selective Availability consistia openos nes-

ta segunda componente, que originovo uma degradação do

exactidão do Serviço de Posicionamento Padrão poro 100 me-

tros (95%).

A Selective Availability nõo afectava os utilizadores do Ser-

viço c|e Posicionamento Restrito, ]ó que estes, dispondo de re-

ceptores GPS odequodos, conseguiom remover esses erros or-

tificialmente induzidos, obtendo uma exactidão de 22 metros

(95%).

Em 1996 uma Directivo Presidencial do Presidente dos EUA
(infitulodo «US Global Positioning System Policy») anunciou

que o Selective Availability serio retirado do GPS cerco de umo
décodo depois. Essa Directivo mencionovo, oindo, que o por-

fir do ano 2000 se começaria o estudar esso remoção e que

o Presidente dos EUA Faria umo determinação onuol sobre o

suo manutenção ou não.

Um tonto ou quonto inesperadamente, o 1 de Moio de 2000,

os autoridades dos EUA anunciaram que tinham retirado o Se-

lective Availability do sistema GPS. Com esso medido, o exoc-

tidão do Serviço de Posicionamento Padrão melhorou signifi-

cotivomenfe, passando o ser melhor do que os anteriores 100
metros (95%). As autoridades dos EUA aínda não avançaram
qualquer estimotivo de exactidão poro o Serviço de Posicio-

nomento Padrão, com o Selective Availability desligada. No
entonto, é possível estimor que esso exactidão seró no ordem
dos 3O o 40 metros (95%). Refiro-se que continuará o ser in-

ferior o performance do Serviço de Posicionamento Restrito,

pelas razões ocimo referidos (utilização de um código mois

curto e menos exacto e uso de openos uma Frequência, o que

não permite corrigir os erros de propagação ionosférico). Con-

finuorc’x, portanto, o hover uma vontogem dos utilizadores mi-

litares autorizados em relação oos outros.

De qualquer Forma o decisão dos autoridades Norte-ome-

riconos de desligar o Selective Availability, melhorou o per-

Formonce do componente civil do GPS. Poro os ufilizodores

militares outorizodos (entre os quois se incluirão algumas Uni-

dodes Novois do Marinha Portuguesa) esto decisão n60 fem

consequências próficos. No entonto, para os Unidodes do nos-

so Morinho não equipodos com receptores militores, esta de-

cisão troduzir-se-é numa melhorio de exactidão.

Conforme consta do «Plano de Radionavegoçõo do Mori-

nho», o Serviço de Posicionamento Restrito do GPS (22 me-

tros de exactidão) é insuficiente poro o cumprimento de algu-

mos missões do Marinho, como por exemplo missões de guerro

de minas e de guerra anfíbio. O Serviço de Posicionamento

Padrão, mesmo ogoro que o Selective Availability Foi desliga-

do, continua o não garantir o exactidão necessorio oo cum-

primento dessos missões, pois openos permite exactídões en-

tre 30 o 40 metros.

Assim, o DGPS marítimo confinuo o ser o único sistema de

rodionovegocoo de grande implantação mundial que satisfaz

os requisitos de exactidão de todos os missões do Marinha. O
fim do Selective Availability voi, aliás, permitir melhorar o exoc-

tidão do DGPS. A Selective Availability ero o erro mois difícil

de compensor através do técnica diferencial, pois trofovo-se

de um erro artificialmente introduzido e com corécfer aleató-

rio, o que Fazia com que os correcções DGPS perdessem o suo

validade oo Fim de algum tempo. Isso obrigava o que os cor-

recções DGPS fossem ocfuolizodos muito Frequentemente e pos-

suíssem umo baixa latência.

O Fim do Selective Availability voi permitir às redes DGPS
uma maior eficácia no correcção dos erros do GPS, melho-

rando oindo mois os exoctidões dos utilizadores, os quois io

atingem volores no ordem de 1 metro.

ITEN SARDINHA MONTEIRO

o CANTINHO

m) mm presente ortigo pretende informar ocerco do evolução desfe proiecto, visto termos sido ques-

fionodos por vérios pessoos sobre o mesmo: o que ió Fizemos, os reacções obtidos e o que

folio fazer são os aspectos aqui Focodos.

A dato de publicação deste artigo, esperomos ió ter concluído o fase iniciol de inquéritos oos

diversos sectores, o partir dos quois se pôde ovolior o tipo e quontidode aproximado de residues
- pr

:

LTzidos após o qual teremos começado o fase de contactos com empresas e/ou entidades |i-

guHas à recolha e tratamento dos resíduos.

,Duranfe estes contactos personolizodos pudemos também ava-Ííar o receptividade do pessool

o êste tipo de iniciativa, pelo que Ficó-mos extremamente bem impressionodos com as reacções

p sitivos que encontrámos. Se o implementação do projecto decorrer conforme estos reacções,

p¢demos afirmar desde ]ó que sero urn sucesso garantido.

A fase final deste estudo compreende o elaboração de um relatório escrito, no qual se opre-

, seFtarõo olgumos soluções poro resolver o problema dos resíduos (ex.: papel, óleos, moferiol

_

' in Iormético, etc.), o qual seró posteriormente entregue o Direcção, de forma o que se encontre

|J

.

'

o melhor alternativa o implementar no |H, poro codo caso abordado.
'

Nunco é demois salientar que o colaboração de todos é crucial poro que o proiecto posse o

Fazer porte do nosso quotidiano.

JOANA BEJA

JOANA TEIXEIRA

SARA ALMEIDA
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Apanhar o «zero»

C,TEN SEH V. F/LIPE

O novel patrão

da embarcação
de sondagem
para o operador
do sondador:

— O director

de sondagem
estã louco.

Disse-me à pouco,
cheio de coragem,
para ir até terra

apanhar o zero!

Ora,

se o zero é nada,

que interessa

à flada?

O operador
do sondador .

deu um fora,

anotou a hora
e o -fim de fiada-.

E com ar entendido,

mas comedido,
explicou:

— Não, o director

de sondagem
não estã louco.

Disse—te à pouco,
de modo prático,

para ires até terra

apanhar...

o «zero hidrográfico»!

m d’ucsia (1.1 chlmgmhau
”bm qm.- .rumms cera ('(lxmda

2.º CURSO GERAL NAVAL DE G~UERRA 1999/2000

No dia 10 de Maio de 2000, o 2.º Curso Geral Naval de Guerra, constituído por 21 alunos e

um professor do Instituto Superior Naval de Guerra) visitou o IH.

Corno acontece todos os anos os alunos que fazem parte deste curso visitam não so' o IH

como outras entidades no âmbito do plano do curso. No IH, assistiram a' projecção do vi-

deograma sobre o Insti-

tuto e também à exposi-

ção efectuada pela

Direcção Financeira. De-

pois de uma pequena
apresentação da Direc—

ção Técnica, a visita pros-

seguiu pelas Divisões de
Oceanografia, de Nave-

gação, de Hidrografia e
pelo Centro de Dados.

tendo terminado na Bi-

\blioteca.

recção dos Serviços Administrativos

e Financeiros, respectivamente, dei-

xaram o IH desde o dia '15 de Maio

para irem para a Direcçâo-geral de Re-

gisto; e Notariado.

Também o Assistente Administra—

tivo, ANTÓNIO CUNHA PARREI-

RÃO e o Operário Principal, JOSÉ

PAULO PEREIRA deixaram o Institu-

to, mas estes porque se aposentaram

desde os dias 4 e 24 de Maio, res-

pectivamente..-

Por sua vez, no dia 22 entrou para

o IH uma nova funcionária para exer-

cer funções de Assistente Adminis-

trativa. Chama-se ALICE DO ROSÁ—
RIO REBOCHO
CARAPETA BOR- '

RALHO e encontra-

se a colaborar nos

afazeres da Escola

de Hidrografia e

Oceanografia.

O Hidromar dá as boas vindas a

quem chegou e deseja os melhores su-

cessos a quem partiu.

Sistema Autbmático de Tratamento e Aquisição de Dados Hidrográficos - SA-

TADH constituído por: computador HP21MXE com 32 Kbytes, disc drive HP7906
(20 Megabytes), video 2645 A (com leitores de cassetes), impressora LA-36

(3O CAR/S), digitalizador Calcomp 600, plotter Calcomp 960, sykes Floppy

Disc e leitor de fita de papel perfurado. Para a maioria das componentes ha-

via outra unidade como sobressalente.

O sistema operativo que servia o SATADH era o RTE ll, que limitado pelos

seus 32 Kbytes de memória, dava a este as características de um sistema de-

dicado, sem possibilidade de desenvolvimento de software de razoável dimensão,

baixos tempos de execução, e capacidades muito limitadas de funcionamen-

to em multiterminal. Este equipamento foi substituído pelos equipamentos in-

formáticos hoje existentes na Divisão de Hidrografia.

Na fotografia, que data de 1980/81, podemos ver um grumete que na altura

prestava serviço no IH e o (na altura) Ten. Pires Marinho,já falecido.
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